
O DISCIPULADO NA IGREJA LOCAL

Introdução

(1)Texto Bíblico: “ E todos os dias no Templo e nas casas não cessavam de ensinar e anunciar, Jesus, o Cristo” (Lc 5: 42). Estas palavras pertencem ao querigma (pregação) apostólico pois ensina a maneira de fazer a obra de Deus crescer em dois âmbitos: no Templo e nas casas. 

(2)Tema: Uma estratégia para mobilizar os membros da igreja deve espelhar o modelo de Cristo e dos apóstolos na igreja primitiva pois se aproxima do método de Cristo para realizar Seu grande ideal - o crescimento da Igreja.

(3)Quão freqüentemente  ouve-se a questão: “Como motivar os membros de nossa igreja à ação missionária ?” Isto denota que a motivação é uma necessidade de muitos membros de nossa igreja. Algumas de nossas igrejas estão tão desmotivadas para o trabalho pessoal de casa em casa ou evangelização pública que não possuem planos missionários adequados a sua realidade com metas e alvos bem definidos e o lideres de igreja vivem momentos de angústia de Jacó antecipados.

(4)Como reverter essa situação conflitiva ? Como descobrir os fatores que favorecem uma efetiva motivação eclesiástica missionária ? 

Daremos aqui algumas idéias criativas para  um clima de aprovação que entusiasme a igreja no cumprimento de sua missão: edificando e evangelizando pessoas.

1. Renovação espiritual sob a direção do Espírito Santo (Rm 12: 1-2)

O crescimento da igreja passa pela renovação espiritual de seus membros. A ênfase aqui é no crescimento espiritual de cada crente como membro da igreja. Uma vida devocional descuidada a igreja se ressente de um testemunho efetivo na comunidade. Cada comunidade reflete os mesmos sentimentos de cada membro.  O todo está afetado pela parte. O muito pelo pouco.  Isso inclui a família. O conselho de Paulo neste sentido é “renovai-vos no vosso entendimento para que experimenteis a boa e agradável vontade de Deus”(Rm 12:1,2). Obviamente tal renovação é a sinergia do Espirito Santo. 

2. Uma rede de Pequenos Grupos (At 2: 46-47)
O método de crescimento por meio dos pequenos grupos tem demonstrado uma força muito grande para aglutinar esperança e dirimir conflitos. Os pequenos grupos já demonstraram mesmo em nossa geografia (UNB) a possibilidade de gerir mais facilmente o esforço para mobilizar uma comunidade. 

Necessitamos considerar isso ao estabelecer pequenos grupos na igreja local.  Não vamos esquecer  o fato de que existem grupos naturais na igreja local que devem ser considerados e não abruptamente eliminados: são grupos de músicos, famílias com afinidades comuns, pessoas que por longos anos se conhecem e partilham esperanças, obreiros de uma instituição, grupos de família de mesma origem social.  Esses grupos são tão informais dentro da igreja que passam desapercebidos. 

Tais grupos naturais ao organizá-los pode ser a melhor forma para transformá-los depois em pequenos grupos para efetiva ação missionária.(Serviço Cristão, 72).

3. Treinamento no discipulado (Lc 6: 12-13)

Quando Jesus deu a comissão evangélica Ele literalmente disse: IDE E FAZEI DISCÍPULOS ( Mt 28:19 ). O discipulado envolve treinamento permanente. Treinar os membros da igreja para envolve-los numa ação missionária conforme seus dons espirituais, especialmente os novos na fé que são capazes de absorver ensino e prática da vida ministerial com maior rapidez. Cada ano devemos  treinar novos discípulos. Se cada instrutor capaz treinasse dois novos discípulos por ano num determinado tempo teríamos uma messe de discípulos que eliminaria gradualmente os inativos na igreja local e o crescimento da igreja seria ativado, gerando novos discípulos e novas igrejas. Isto inibe a apostasia.

4. Qualidade total e permanente (Jr 48: 10)

Aproveitando a onda do momento, deveríamos transformar cada igreja local num lugar de qualidade total.  Isto exige maior investimento em pessoal e métodos de trabalho organizado tendo um objetivo em vista ou seja, atender melhor o nosso cliente - as pessoas que chegam a igreja para serem salvas.  Por que se perdem os clientes? 

Dentre muitas coisas se destacou que 68% foi devido a indiferença e o mau atendimento dos vendedores e de setores importantes das firmas comerciais (Revista Hoje, ano 1, nº 3, 23).  Celebração, Congregação e Célula são parte integrantes da comunidade congregada.  É a estrutura da igreja local que interligadas promovem o crescimento saudável da igreja. Isto não é mais uma utopia mas uma realidade nos dias modernistas em que vivemos. Para conquistarmos uma comunidade por meio da Mensagem divina serão necessários vários meios como ferramentas para chegarmos até onde precisamos chegar. O Espirito Santo atua qualificadamente e desejaria ter a mesma correspondência da igreja local.

5. Dons Espirituais (At 2: 38-39)

A motivação mais elevada para um serviço eficaz está na capacidade de cada membro exercitar seus dons espirituais.  Os dons representam o que na doutrina cristã equivale a porção do Espirito em cada membro da igreja. Os dons espirituais usados na igreja local persuadem aqueles que estão na liderança a compreenderem o papel de cada crente. Uma vez  usados enriquece de talentos a igreja e revela um ministério superior comprometido com o crescimento da igreja. 

6. Projetos Especiais (Mt 21: 22)

A  igreja local deve ter projetos especiais que aglutine o desejo coletivo pelo crescimento de cada membro em participar. Esses projetos devem vir de acordo com as necessidades da comunidade que se deseja alcançar. Pode ser o projeto da implantação de uma  Escola primária ou plantar uma nova igreja, para atender a necessidade dos jovens. Ou mesmo, construir uma biblioteca para incentivar a  literatura denominacional. A igreja deve ser criativa em ter muitos serviços destinados a atender as necessidades da comunidade amplamente.
7. Compromisso com Cristo e Sua Igreja (Lc 12: 47-48)
Cada membro pode ser  desafiado a se comprometer com a obra missionária dedicando uma quantidade de tempo semanal para o serviço voluntário em favor  da comunidade. Estudos bíblicos, folhetos, microsérie, grupos pequenos, filiais da Escola Sabatina, etc... quando são definidas em forma de compromisso de tempo e serviço poderemos então conseguir que cada membro se envolva com sua atividade de acordo com os seus dons.

A oportunidade de serviço na igreja está muito mais voltada a necessidade de crescimento do que realmente  do serviço em si mesmo. O membro da igreja precisa estar ativo para participar do corpo de Cristo pois lhe é uma necessidade vital. antes de mesmo de ser uma necessidade da própria igreja em si. Portanto, a vida espiritual do membro é nutrida na experiência também do testemunho pessoal e de sua participação no corpo de Cristo.

8. Avaliação permanente das atividades e dos resultados (Mt 22: 11-12)
Esta avaliação deve obedecer alguns critérios. Quem avalia quem? Geralmente na Obra o pastor é avaliado por seus superiores e isso enriquece o ministério pastoral. 

Na igreja local o pastor pode ser avaliado mas seu papel de líder da congregação é exatamente propício para que junto com seus ancião ele possa avaliar todas as atividades dc sua congregação local. Por exemplo: como cresce a Escola Sabatina dentro de um trimestre? Como avaliar esse crescimento em relação ao estudo diário, presença, guía de lições, etc. Ou pode avaliar a distribuição de literatura missionária: quantos folhetos semanais devem ser distribuídos? Quantas lições bíblicas usadas pela igreja para ensinar os interessados da igreja? Enfim existe uma gama de possibilidades próprias que ajudariam a uma avaliação honesta, simples e duradoura que desperte novos compromissos e empreendimentos vários para  a igreja crescer saudável.

Conclusão e implicação

(1) A igreja local é o centro do poder eclesiástico em todos os níveis. Isso foi demonstrado por Jesus quando Ele declarou que “nem as portas do inferno prevaleceriam contra ela” (Mt 16:18).  Foi Cristo mesmo que fundou sua Igreja ao chamar seus primitivos discípulos e capacitá-los como apóstolos com uma mensagem para dar ao mundo incrédulo.

(2) Quantos puderem ser envolvidos no discipulado de Cristo na Igreja local é a oportunidade de nos aproximar dos métodos de Cristo do NT que fizeram da igreja de Jerusalém a primeira igreja de fato fundada pelo próprio Senhor Jesus. 

(3) Fazer parte desse exército de homens e mulheres conscientes de seus atributos missionários e espirituais é o grande desafio dos tempos atuais.

(4) “Muitos teriam boa vontade de trabalhar, se lhes ensinassem a começar. Necessitam ser instruídos e animados. Toda igreja deve ser uma escola missionária para obreiros cristãos. Seus membros devem ser instruídos em dar estudos bíblicos, em dirigir e ensinar classes da Escola Sabatina, na melhor maneira de auxiliar os pobres e cuidar dos doentes, de trabalhar pelos inconversos” (White, Serviço Cristão, 59: 3).

(5) Em Atos os apóstolos reescreveram a obra missionária de Jesus com base em Seu ministério.  Dois grandes missionários cheios do Espírito vincularam-se entre si por meio da pregação do Evangelho.  

Um, que foi Pedro, pregou aos judeus e abriu as portas para os gentios quando da conversão de Cornélio.  

O outro, Paulo, sem intimidar-se diante da hercúlea tarefa pregou aos gentios e abriu as portas para o Ocidente receber a mensagem da Cruz, alegria para os salvos e loucura para os que se perdem. 

Nos dois âmbitos, a missão de Cristo teve seu cumprimento naquela geração. Como podemos imitar-lhes os passos, senão seguindo seus métodos?!

Uma Estratégia Divina Para o Crescimento da Igreja Local

Introdução

(1) Texto : “Eu estou a porta e bato se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta entrarei em sua casa e com ele cearei” (Ap 3: 20). De todas as portas apenas esta está fechada sempre e Cristo precisa  bater e chamar o nome do seu proprietário. Cristo não é bem vindo a casa do morno laodiceano. Mas Ele não desiste de nós e chama pelo nome como fez com Zaqueu (Lc 19: 5). 

(2) Tema: Os apelos divinos são no sentido de alvas cada um de seus filhos tirando-os de sua mornidão espiritual. Nada vai demover a iniciativa de Deus em salvar a não ser que o pecador resista a voz do Espírito a lhe falar “este é o caminho andai nele”.

(3) O propósito deste sermão  é clarificar  uma estratégia que tenha como base o discipulado de Cristo e que elimine todas as possibilidades de fracasso na condução da igreja local. Não deveríamos pensar em fracasso na Obra de Deus, mas, muitas vezes somos tentados a imaginar que fracassamos redondamente em nosso afã de conquistar almas muito mais em  conservá-las na igreja. Uma vez que os números saltam aos olhos falando de uma gigantesca apostasia nesse mundo religioso que ora vivemos todos nós.  Mas na igreja deve ser diferente. Por que? Porque lidando com o crescimento da igreja objetive-se sempre seu desenvolvimento em várias formas e conteúdos.

I. Os princípios bíblicos que garantem o sucesso da igreja:

Antes de mais nada vamos examinar os textos missionários apropriados para essa ocasião. 

Um deles é Mt 28: 18-20 :

“Foi-me dada toda autoridade no céu e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo que lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos” (NVI).

Este bloco de textos é conhecido como a Grande Comissão de Cristo que explica o discipulado como “a arte de fazer discípulos com o método de Cristo”.  Aqui são realçadas várias tendências de abordagem do tema do discipulado: 

(1) Toda a autoridade (v. 18) 

Cristo expressa sua autoridade absoluta recebida diretamente do Pai justamente por haver realizado completa expiação pelos pecados do mundo inteiro. Após a ressurreição Ele assume sua autoridade cósmica concedendo inclusive uma missão universal para a igreja. 

(2) Vão e façam discípulos (v. 19)

A empreitada missionária realizada sob a autoridade universal de Cristo terá sempre êxito, mesmo que aparentemente haja  fracasso, depois de uma colheita pobre aos olhos humanos. O contexto de todo o livro de Mateus permite ousar em dizer que todo o esforço em fazer discípulos está vinculado ao movimento do “indo”. “batizando” e do “ensinando”.  

Isso é o mesmo que dizer: “enquanto vocês estão indo, batizando, e ensinando, façam discípulos de todos os grupos humanos”.  Uma vez que o verbo principal que dá força a sentença toda é o imperativo “fazei discípulos”, a obra missionária só é completa quando todos os que aceitam o evangelho se tornem discípulos de fato e amadureçam reproduzindo-se em outros, e assim sucessivamente

(3) “De todas as nações”. (v. 19)

Este é o plano missionário mais ambicioso de que se tem notícia. Equipara-se a um programa semelhante que foi proposto a Abraão séculos antes (Gn 12).  Abraão saindo de Ur devia perambular pelo mundo de então até chegar a terra prometida.  Isso naturalmente demanda uma forte decisão em fazer a coisa certa por que é o plano de Deus. 

Esta missão de Abraão explica a missão de Cristo e esta por sua vez a da Igreja. A principio Jesus aponta uma missão limitada (Mt 10: 6), agora, indica uma missão global, universal. Segundo esta ordem de Jesus, não apenas o evangelho, mas o discipulado, seria extensivo a todos os povos. E deveria começar por Israel. 

(4) “Batizando-os ... e ensinando-os” (v. 20)

Batizar e ensinar são dois verbos que nesse texto dependem do verbo principal, o “fazei discípulos” (matheteusate). Isso quer dizer que a obra mais importante da igreja está ligada a batismo e ensino. E essas duas tarefas não podem ser descartadas como absoletas ou substituíveis por outras mais “modernas”. 

O batismo cristão aqui é salientado como inspirado em João, o Batizador e tem com a Trindade um vinculo permanente. Pois todos os que forem batizados em “nome de” significa que pertencem aos Três diretamente não somente à igreja que o acolhe como membro. 

 O ensino é parte daquilo que os apóstolos deveriam ensinar como aprenderam a obedecer a ordem de Jesus de “fazer discípulos”. O que torna difícil é ser ensinado a obedecer. Isso é o componente central  do discipulado. 

(5) “Eu estou sempre com vocês” (v. 20)

Alguns textos colocam o verbo no futuro. Mas a certeza aqui da promessa é no presente. O evangelho de Mateus termina como começou salientando a presença permanente de Jesus: “Emanuel” Deus conosco {Mt 1: 23).  Esta presença é declarada mesmo quando um pequeno grupo de pessoas se reúne em nome de Jesus com objetivo de glorificá-lo por meio da oração, do companheirismo, do testemunho e do estudo persistente das Escrituras.

(6) “Todos os dias até o final das eras” (v. 20)

Jesus impõe limites à missão. Ela terá um fim. Pode ser clarificante perceber como Cristo se envolve na missão a ponto de Ele mesmo ao retornar, concluir a missão. A parousia de Jesus é a conclusão da missão da igreja no mundo dando início a uma nova era deslumbrante e glorificante. Homens e mulheres de todas as nações sobre o mar de vidro contemplando o Infinito em Sua imarcessível  glória. 

II. As implicações do texto de Mateus revelando-nos as intenções missionárias de Jesus:

(1) A base da missão da igreja é Cristo. 

Todo o projeto divino nesse mundo é centralizado em Cristo. A fundamentação da missão é pois Cristocêntrica. Apesar dos apelos dos campos missionários apresentarem ênfase antropocêntrica. A autoridade da missão não é do discípulo mas de Cristo. Mesmo o batismo é no “nome”, singular, do Pai, do Filho e do Espírito. Imaginava-se que o ensinar fosse sob autoridade dos mestres humanos, mas a Grande Comissão expressa  o contrário, assim o ensino reivindica a autoridade do Mestre de todos os mestres.

(2) A missão reproduz exatamente o que somos: discípulos

A ênfase de Jesus não é tanto em cima de um método mas de um alvo. Um propósito. A missão autentica-se em reproduzir discípulos, não batizar os novos crentes tão somente. O discípulo precisa ser batizado e ensinado a obedecer. Isso é parte do discipulado na igreja. Mas o foco está no “fazer discípulo”. Isto é bastante para a missão formar seguidores e aprendizes muito mais seguidores do que aprendizes. 

(3) O tempo de duração da missão vai desde a Comissão à Consumação

A tarefa continua inacabada e vai assim até a parousia. A igreja não pode tentar concluir a tarefa missionária antes da data sinalizada pelo Senhor em Sua missão final. A presença de Jesus com sua igreja missionária é permanente por meio do Espírito Santo (White, Serviço Cristão, 255).

(4) A presença de Jesus é garantia de vitória na execução da missão.
A autoridade, a ordem, e o equipamento, tudo está disponível para o discípulo em missão.  Pois missão, segundo Jesus, tem como base a sua autoridade e soberania absolutas, consiste em reproduzir o que somos: seus discípulos, não tem hora marcada para acabar em nenhum calendário humano, e tem como base a presença do próprio comissionador com os que a realizam.

Conclusão:
(1) Desde a antiguidade Deus fez um concerto com seu povo e com sua igreja mais recente. Esse concerto consistia em cada parte desempenhar bem e com fidelidade sua tarefa. Nem é preciso muita ginástica mental para se perceber que Deus jamais falhou no cumprimento de Sua parte, que por sinal foi a mais dolorosa. “Deu Seu filho” (Jo 3: 16).  Agora Ele nos pede que nos igualemos a Ele, dando a vida pelo semelhante (1 Jo 3: 16). Isso é sacrifício e disciplina para seguir as ordens de Jesus em todos os aspectos. 

(2) Não podemos esquecer o quanto foi penoso para Deus conciliar o pecador com Seu caráter já que exigiu um sacrifício maior de Sua parte. Mas Ele o fez por Amor. 

“Aquele que nos ama e pelo seu sangue nos purificou de todos os pecados” (Ap 1: 5). 

Ele insiste com Sua igreja morna a que faça sua parte no concerto: “ouça” a voz  e “abra” a porta. Para ouvir é um assunto de compreender e crer.  O abrir a porta é obedecer os reclamos divinos e portar-se como um novo discípulos fiel e capacitado a viver segundo o Espírito.  

At 1: 8 “... mas recebereis poder ao descer sobre vós o Espirito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria até aos confins da Terra”.

Não haverá mais demora ao chamado de Deus. Acolha o convite e siga em frente! “Você está no comendo, conserte o que está errado, conserve o que está certo e vá em frente”.


Resolvendo a Crise da Igreja Por Meio do Discipulado
Introdução

Que estamos novamente vivendo uma crise da igreja institucional não há dúvida, pois ela permanece em crise até hoje, já que nasceu dentro de uma crise. A crise da cruz. No entanto, ela se virou para o lado certo efetuando as mudanças certas e foi capaz de sobreviver desde os primeiros tempos. Foi o  próprio Jesus que no-lo prometeu.

 “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha igreja e as portas do inferno não prevalecerão contra ela”(Mt 16:18).

Muitos dos que tem falado acerca das crises das  igrejas têm sido tachados de alarmistas.  Outros pecam por omissão, pois acham não ter nada com isso.

Usando a metáfora de Paulo acerca da igreja como um corpo, afirmamos que a crise da igreja não se encontra nas extremidades do corpo, como mãos, pés, ou pernas. Em outras palavras, não é  uma crise de função ou tarefa. A crise está no coração da igreja. 

Esta  metáfora “ coração da igreja”  fora usada no passado para a Escola Sabatina agora ela será usada para descrever o cerne do agir de Deus na igreja local.  O sistema cardiovascular da igreja, sua parte mais crucial, determina toda a saúde do corpo. A condição do coração, o fluir livre e regularmente do sangue pelas veias e artérias, determina a habilidade para a função normal.

A função do óbvio é ser o óbvio.  Admitir uma crise na igreja é o óbvio. Por que a igreja não está cumprindo sua missão ?  Ou por que ela tem se afastado dos legítimos princípios do Evangelho e seguido o mundo em seus caminhos ? Ou por que emperrada não quer mudar na direção de um crescimento qualitativo e quantitativo?

Duas coisas devem ser  bem  definidas:

1. A igreja não existe para si mesma.

2. A igreja não pode perder de vista sua missão no mundo.

Quando a igreja não consegue perceber o rumo que está tomando em relação as coisas e pessoas, ao Seu redor,  provavelmente ela está com alguns problemas sejam estruturais, que exijam melhor organização, ou contextuais, que exijam maior jogo de cintura para dirimir seus cruciais problemas. 

Mas o pior é quando o problema é de ordem espiritual, onde a apatia, o paternalismo, a oligarquia, o servilismo sopram como rajadas fortes impedindo-a de erguer-se sobre a “pedra” com consistência e segurança.

“Consolai, consolai o meu povo, diz o Senhor”(Is 40:  1)  

Com esses dois pressupostos a igreja necessita olhar  para seu sistema cardiovascular, que representa na metáfora os princípios que a faria  fluir oxigênio para todo o corpo  tornando-a saudável e reprodutiva.  A crise do coração da igreja é uma crise de produto. E com isso estamos falando de pessoas! 

Que tipo de pessoa a igreja está produzindo ?  

Os primitivos evangelistas de Cristo seguramente penetravam na sociedade do seu tempo e tentavam convencer os prosélitos, os tementes a Deus que significariam hoje para nós os “interessados”.  Eram membros da sinagoga mas ainda não passavam pelo rito da iniciação da religião judaica que era a circuncisão.  Por isso, apenas um tipo de pessoa da igreja penetrará o mundo e o fracasso da igreja em produzir este tipo de pessoa é que a tem lançado em crise atualmente. 

II. Um novo cristão chamado discípulo

O produto da ordem de Cristo é uma pessoa  chamada discípulo. Isto a igreja tem relutado em produzir. Os discípulos se reproduzem, o que leva à multiplicação. A multiplicação de discípulos é a chave para alcançar o mundo e cumprir a Grande Comissão.  Se um corpo apresenta enfermidades graves como a do seu sistema cardiovascular, então precisamos dar prioridade a saúde. No caso da igreja, a atenção ao seu sistema cardiovascular, os princípios que produzem o produto certo. 

Por isso temos que mudar nossos métodos (não princípios)  reproduzindo homens e mulheres sadios que penetrarão ao mundo como discípulos. Temos que obedecer a comissão de Cristo e então colocaremos na igreja como produto acabado, pessoas sadias que se reproduzem, e o corpo cresce, depois multiplica-se, e o mundo será evangelizado. Esta concepção do óbvio, em se tratando da crise, passa pelo nosso evangelismo público, pelos departamentos de serviços da igreja.

Que é a igreja? O termo Ekklesia é usado para igreja no NT.  E significa “um chamado de fora” embora isso pareça não ter sentido hoje pois chamamos para quase tudo de “igreja”. Mas igreja identifica-se muito mais com pessoas do que com prédios. Portanto, ela deve significar uma assembléia de pessoas que são expectantes das bênçãos divinas.  

Parece que um dos maiores fiascos da igreja nestes tempos modernos é a completa alienação de seus membros com a própria igreja. Criamos alguns títulos para os membros da igreja: liberais, tradicionais, regulares, intelectuais etc. Mas o que estamos admitindo é o fracasso de um tipo de ministério não voltado ao discipulado. 

“O discípulo não está acima do seu mestre; todo aquele porém, que for bem treinado será como seu mestre”(Lc 6:40). 

Um dos grandes líderes em crescimento de igreja disse a esse respeito.

“Talvez a fraqueza mais singular da igreja cristã contemporânea é que milhares de supostos membros não estão realmente envolvidos, e o que é pior não acham que isto seja estranho”(  Elton Trueblood , The Best of Elton Trueblood:  An Anthology (Nashiville, Tenn: Impact Book, 1979),  34
Segundo uma pesquisa  Gallup,em 1980,  entre as inúmeras igrejas americanas 7% apenas dos membros estão treinados para o exercício de seu  ministério pessoal, isto dos 20 milhões de membros regulares das igrejas evangélicas americanas. E destes apenas 2% levaram alguém a Cristo em toda a sua vida de crentes. Como lhe parece ir a uma batalha com apenas 7% do seu exército adestrado para a batalha e só 2% com experiência de combate ? (Gallup).

Como podemos esperar grandes coisas de Deus se o nosso produto do ministério que são os membros de nossas igrejas estão sem um compromisso com seu ministério pessoal ?  

Quantos temos adestrados para a batalha espiritual ?

Quais as condições de nossas igrejas atualmente ? Por que não analisamos com objetividade este problema-necessidade ? Como tem crescido nossas igrejas ? Os membros tem participado desse crescimento ? Estão os membros treinados para testemunhar ?  Ou suas igrejas estão cheias de membros que desejam serviço de auto ajuda ministerial ? . 

Aparentemente a falácia de um ministério pragmático tem-se demonstrado nos resultados alcançados nos termos de crescimento de igreja, porque somente 15% dos membros de uma igreja local não precisam de motivação para trabalhar pela própria igreja na conquista de almas. Igrejas estão sendo abarrotadas de bons membros mas sem a capacidade de reprodução. 

Seria real essa dificuldade a ponto de fazer desistir muitos membros do serviço em prol dos outros ?

A igreja evangélica americana tem como sintoma de crescimento a transferência de membros, chamada de rodízio de santos. Os conversos são poucos. Este não é o nosso problema aqui no Brasil. Nosso problema é que a centralização do ministério da igreja local nas mãos do pastor local, e não há treinamento permanente de novos membros para reprodução de novos membros como discípulos.  Treinar para fazer discípulos, esta é a  prioridade UM da igreja local e de seu ministério.  

A igreja hoje se acomodou ao “status quo” do mundo. Vive a comodidade da comunidade eclesiástica. O mundo tem se comportado sem assumir os valores da ética e moral cristãs. O mundo é secular e pagão. 

A igreja tem tentado evangelizar um mundo pagão sem fazer discípulos. Ela própria cerceia sua própria veia mestra em se tratando de saúde corporativa. Estanca a única via de crescimento capaz de redundar em discipulado. Apenas um caminho leva ao evangelismo mundial: fazer discípulo (Mt 28:19-20). Mas por que a igreja não experimenta o discipulado ao enfrentar o novo milênio no qual o fator relacional é de sobra, a chave-mestra das grandes conquistas?

Problemas que a Igreja enfrenta nos dias atuais:

1. Analfabetismo bíblico

2. Mundanismo

3. Declínio dos valores cristãos pelos jovens

4. Entre os evangélicos apenas 10% estão comprometidos.

5. 95% de cristãos hoje vivem uma vida de fracasso.

6. 5% dos  pastores evangélicos gozam de popularidade na mídia americana. E os outros 95% lutam desesperadamente para chegar à fama.   E os pastores adventistas?
 
Como seria o caso se olhássemos nossas igrejas de dentro para fora não sentiríamos as mesmas dificuldades que a igreja americana está enfrentando ?  Vivemos numa cultura diferente da cultura americana, mas como lidamos com os membros inativos em nossas igrejas ?  Qual a proporção deles em relação aos membros regulares que são ativos missionários ? Testemunho pessoal não é uma idéia nova mas resiste ao tempo quando há discipulado na igreja. 

O discipulado é o coração do ministério da igreja. Ao dar prioridade ao discipulado o ministro estará executando o mandamento do Senhor “IDE” fazei discípulos.

III. Fatores conjunturais que combatem o ministério discípulo

Fazer discípulo requer maior dose de fé para executar qualquer outra tarefa da igreja. Se há uma tarefa que atraia maior resistência é esta. Por isso muitos são tentados a desistir antes de começar (Lc 14:28-30).  Logo para começar a discussão, temos problemas com o ministério. Explico melhor. 

Por termos ministérios de curta duração não há sentido para o ministro gastar tempo precioso de seu ministério em treinar membros da sua igreja. Outro problema do ministério nosso reside no fato de que nosso ministros são pastores de grandes distritos pastorais que comportam alguns distritos em torno de 20 a 30 igrejas e grupos.  

O pastor  adventistas de modo especifico tem a mania de querer ver resultados imediatos ao seu trabalho. Se não os consegue logo fica frustrado ou logo desiste do que está fazendo. Esse ativismo ministerial está matando a igreja (pastores) de modo que ela se submete a ficar sempre dependente do ministro e exige dele serviços de ajuda permanente,  menos treinamento para testemunhar e  ter uma vida eclesiástica autônoma.  

O pastorado de êxito em fazer discípulos seria de 4 a  6 anos. Os pastores teriam menos stress se de antemão soubessem que seu ministério num determinado lugar, seria de uma duração igual a de um tempo administrativo de uma União, por exemplo, cerca de 4 anos.  Não como acontece na nossa prática administrativa ministerial. Tem administradores que todo ano mudam seus pastores  e as igrejas nos parece já se habituaram a síndrome do muda-para-melhor que se comportam sempre com indiferença habitual de sempre.  

Na prática, o discipulado ministerial requer tempo, paciência e dedicação e isto nossos pastores não encontram satisfação plena.  Por isso, o discipulado no coração da igreja é o trabalho mais difícil de um pastor. 

Vamos enumerar as dificuldades que o ministério-discípulo enfrenta para levar a cabo seu intento de discipular no coração doente da igreja, os membros.


1. O liberalismo eclesiástico.
O esforço da igreja em mudar o mundo levou o mundo a mudar a igreja. A igreja está no mundo mas não pertence a ele em natureza. A natureza da igreja é outra.  O mundo é de outra

É como um barco. O barco vive sobre a água e não a água dentro do barco. O liberalismo fez entrar água dentro da igreja. Cuidado com o liberalismo dentro da igreja, ele mata o discipulado.

2. Liderança leiga debilitada 
Líderes de igreja ainda não aprenderam na prática o que seja ser um discípulo. e por isto não investem em seus liderados para treiná-los.  Líderes de igreja não desejam mudar suas concepções acerca do crescimento da igreja.  Eles por sua vez precisam ser treinados para o exercício de suas nobres funções como anciãos e diretores de grupo, ou diáconos e diaconisas ou líderes de departamentos.  A causa real dessa debilidade é a falta de discipulado. 

Liderar igrejas sem discipulá-las torna-se um fardo tão pesado que muitos desistem.  Ficam solitários na liderança da igreja. O pastor discipulador está atento para este fato e deverá treinar seus líderes diretos ou convence-los a participarem de treinamentos diretamente organizados para eles.

3. Indiferênça para com a Grande Comissão
Mesmo nas igrejas grandes bem como nas pequenas, não há o bom hábito de reunir a Comissão da igreja para planejar o programa da igreja local à luz da Grande Comissão de Mt 28:19,20. Simplesmente ignoram isto. Gastam tempo na “manutenção”do programa da igreja mas não investem no coração da igreja que é o produto final de sua realidade, seus membros.  Levar a sério a Grande Comissão significa que os líderes  da igreja e sua comissão diretiva sejam evangelistas. Que partilham sua fé, que façam discípulos. 

Se colocam o discipulado no coração da igreja  fazem a coisa mais importante para comunicar o seu valor. A habilidade de criar um programa de igreja que leve as pessoas da conversão ao treinamento. 

Precisamos convencer os líderes da igreja e suas comissões diretivas a que efetivem esse processo que legitime a obediência à Grande Comissão de Jesus (Mt 28:19,20). 

4. Clericalismo exagerado.
Os membros da igreja exigem sempre a presença  do pastor. Ou  seja se acostumaram a viver dependentes do pastor.  Esta síndrome de Eliseu  tem causado grandes fossos entre o pastorado e o laicado.  Alguém interpretou o pastorado como sendo o trabalho de uma elite intelectualizada na Bíblia, e vivendo apenas para  ministrar os membros. Os membros ficaram de fora do 
O pastor, como profissional continua sendo uma séria ameaça a saúde da igreja. Alguém disse que uma igreja dominada por um pastor, ministro, ou sacerdote,  não tem a maior chance de escapar da necessidade do que a criança que é dominada pela mãe, ou um serviço de saúde dominado pelos médicos, ou ainda, uma economia dominada por um mercado consumista.  

O pastor e os seus assessores leigos devem saber desempenhar corretamente. Cada um tem sua atividade a desempenhar.  O pastor é treinador do leigo. E o leigo treina outro leigo. O pastor recebeu treinamento no Seminário para isto. E é  seu desempenho levar os leigos a discipularem. Esta distinção sempre existirá. 

O clericalismo é a suposição que o pastor profissional faça  trabalho de ministração.  Historicamente alguém sugeriu que caso pagassem seus préstimos ele leria e interpretaria a Bíblia para os membros da igreja. Se pagassem,  a mesma pessoa sugeriu que todos os serviços da igreja ela faria e os membros apenas observariam. Ninguém precisaria fazer nada em termos de pregar o evangelho, cantar salmos para os doentes nos  hospitais, ou sepultar os mortos. Ele faria tudo, tão somente deveriam pagar seus serviços na forma de dízimos e ofertas. E assim foi. 

A partir daí essa pessoa foi chamada de KLERO. E surgiu o clericalismo.  Mas o que faz o pastor que o distingue como tal:  prega, administra, visita, presta cuidados e aconselhamento. São tarefas legítimas e baseadas nas Escrituras. 

Mas esta visão torna o pastor um generalista. A lista de expectativas acima deixa bem pouco tempo para treinar discípulos que é sua função prioridade.

5. A má organização da igreja local afeta o  discipulado

A liderança pastoral dentro da organização de uma igreja local deve cuidar em colocar as pessoas espirituais para liderar a igreja caso deseja desenvolver um senso de responsabilidade espiritual pelo crescimento da igreja. Membros desqualificados espiritualmente começam a lidar com problemas complexos de liderança de igreja terminam a conduzir a igreja ladeira a baixo na disputa por cargos e resulta na quebra da unidade da igreja comprometendo sua integridade. O pastor que faz discípulos precisa ser capaz de liderar. Embora ele tenha que ser responsabilizado, a congregação deve dar-lhe a liberdade de levar a igreja  avante. Qualquer organização eclesiástica que amarra as mãos do pastor, elegendo líderes espirituais sem treino , é um mau governo. Deve haver equilíbrio entre liderança e responsabilidade.  A responsabilidade da congregação é seguir seus líderes (Hb 13:17). Os líderes são encarregados com o dever de liderar e ter cuidado da igreja ( 1Pe 5: 1-3). O melhor é o líder ir a frente com integridade e a congregação segue com discernimento. O feliz resultado é uma igreja eficaz. 

6.  A cultura secular luta contra o discipulado
Entende-se por cultura, o sistema de crenças de uma sociedade e o desempenho dessas crenças pela música, pintura, escritos, filmes e televisão. Mais tempo é gasto junto à mídia do qualquer outra atividade diária.  A mídia tem tido um tremendo impacto em nossos valores, atitudes, comportamento  e percepção do mundo. 

Os crimes, as deslavadas atitudes mais vis, estupros, cenas de quarto, são exaustivamente exibidas diariamente até tornar o espectador insensível as certas formas do mal. A linha entre a fantasia e a  realidade tem se tornado imperceptível.  A televisão está discipulando todo mundo. 

“Todo aquele, porém, que for bem instruído será como seu mestre”(Lc 6:40). 

A mídia corrói a base moral da nossa sociedade transformando-nos em pessoas insensíveis ao mal e obscurecendo a linha entre o certo e o errado.  

As pessoas que estão sentadas nos bancos aos sábados pela manhã em nossas igrejas parecem que são maior produto da TV do que da Palavra de Deus. Do púlpito ouvem a Palavra de Deus pelo menos 3 vezes na semana. Da mídia é de pelo menos 5 horas diária. Se preferencialmente realizam o culto doméstico e o fazem pela manhã e à tarde podem entreter mais duas horas por dia com a Palavra de Deus, mas mesmo assim a mídia ainda solapa um bocado de tempo dos professos cristãos.  São apropriadamente discípulos da sua cultura. 

Quando a mídia sugere responsabilidade não está falando de responsabilidade moral mas uso de anticoncepcional, abortar como direito da mulher, ter atividade sexual com as devidas precauções. Isso não quer dizer que se crê em tudo que vê e ouve, mas a moral absoluta está sendo abandonada. Muitos apresentam um sistema de credos contraditórios.

7. Metodologias seculares aplicadas ao crescimento da igreja

A igreja deveria aproveitar propagandas, ciencia social e tecnologia moderna, quando estes métodos e técnicas  auxiliam a causa de Cristo. Os métodos seculares em si mesmo não poderiam descartar a ação do Espirito Santo para iniciar uma igreja em algum lugar. As atribuições do pastor, surradas pelo tempo, tais como uma sólida pregação exegética, a oração e o fazer discípulos estão fora de moda. Definimos o sucesso de uma igreja pelo número de pessoas que comparecem sábado pela manhã. Quão bom o  pastor. quão talentosos os músicos, quão carregada está a atmosfera, quão grande o volume das ofertas e os lindos edifícios. Estas coisas aquecem o coração. Não se faz mais as perguntas corretas:  Como são as pessoas que se ajuntam para a  representação ?  Estão penetrando seu mundo por Cristo ?  Caminham em integridade na presença de Deus ?  Está o Senhor sendo colocado em primeiro lugar na  mordomia dos bens e do corpo, do tempo e dos talentos ?  Tem eles  compromisso com a Missão Global em sua geografia local ?  As metodologias seculares não são descartáveis para o desenvolvimento da obra do Senhor. A igreja se tornou eficiente em ajuntar gente para iniciar uma igreja. O evangelismo público muito em voga como uma forte opção para criar novas igrejas, tem reunido centenas de pessoas em uma nova congregação mas precisamos saber o que estamos fazendo com essas pessoas que ficam na igreja, estão sendo discipuladas ?  Estão sendo preparadas para reproduzirem discípulos ?  O método do discipulado é o método que Jesus introduziu na vida do evangelismo da igreja é o correto para almejar o crescimento multiplicativo da igreja e o fortalecimento do coração da igreja evitando as doenças cardíacas fatais que inibem o discipulado e bloqueiam o crescimento, matando a igreja a curto prazo. A igreja pode agir por meio de todos os métodos para alcançar novos membros, mas se descuida do discipulado ela não consegue avançar rapidamente e seguramente para alcançar todos os habitantes de uma região em tempo hábil.  

8. A espiritualidade superficial dos membros da igreja
A vida de muitos cristãos tem sido comparada a de um vasto oceano com duas polegadas de profundidade. Já imaginaram um vasto oceano cuja profundidade não vai além dos calcanhares. Seria gostoso andar num mar destes mas em se tratando do fundo espiritual de nossa vida é uma tragédia. Se alguém cair nesse mar não pode se afogar. Os cristãos de hoje tem falta de profundidade espiritual de caráter do qual terá dificuldade de em tempo de crise para sobreviver em tempos difíceis. 

A psicologia mundana moderna e a divulgação disto nos meios de comunicações, nas universidades e escolas e nos seminários e entrevistas as revistas noticiosas criaram um tipo de pessoas que se adoram a si mesmas. A importância tão grande ao ego pessoal que nada pode ser feito para desgostar as  pessoas. Pessoas preocupadas consigo mesmas estão atulhando nossa    perguntam o que  a igreja pode fazer por mim que ainda não fez ? Terei minhas necessidades preenchidas aqui ?  Sinto-me bem quando estou aqui ou quando saio daqui ?  Ou o pastor em suas pregações me faz sentir culpada ? Terei que fazer algo que não sinto a mínima vontade de fazer ?   

Este tipo de gente vive ansiosa para satisfazer suas necessidades imaginárias ou reais, e ocupam o tempo do pastorado de  tal sorte que não lhe sobra tempo para o preparo do discípulo.  

A teologia da necessidade tem ocupado o espaço da necessidade teológica.  A mensagem que freqüentemente tem sido passada é que para tudo tem como satisfazer os desejos da carne. Deus lhe dará saúde e cura, riqueza e prosperidade, tudo isto uma após a outra sem descuidar nada a esse respeito. Seguir a Cristo é uma experiência inolvidável com prazeres sem conta e sem dor. Deseja superar a depressão, a angústia, a ansiedade, os problemas conjugais, e os conflitos interpessoais? 

Então feche os olhos se concentre  positivamente e logo tudo passará como uma névoa levada pelo vento, creia e terá a vitória.  Tal como um programa de televisão Deus melhorará as coisas quando o programa terminar. Tudo terminará bem como os finais felizes das novelas da Globo. Isto treina o cristão para viver egoisticamente e superficialmente sobre sua fé. 

“O discípulo não está acima de seu mestre; todo aquele, porém, que for bem instruído será como o seu mestre”(Lc 6:40). 

Este principio é válido para todos os casos de discipulado. O pastor discipulador terá que lutar contra a pressão do grupo para oferecer sobremesa no sermão em vez de substanciosa refeição espiritual e bíblica. O cristão consumidor tem a tendência de pedir mais comida superficial, nada de estudar a lição da Escola Sabatina, nada de estudos bíblicos, memorizar as Escrituras, testemunhar para amigos e vizinhos e parentes. Isso é demais para uma classe de pessoas na igreja. Querem que o pastor se ocupe com eles e pronto! 

9. Tradicionalismo e a tradição dos anciãos.

Alguns tem medo  até da palavra tradição. O que é tradição ? É algo bom ou mau ?  Tradição é a fé viva do passado. Dos progenitores devotos, passados de geração a geração. Ela é conhecida como tradição dos anciãos.  É sempre uma boa coisa quando não destoa com a Revelação divina. Famílias, igrejas, clubes, negócios todos praticam suas tradições em que se fiam as teias para preservar os valores corporativos.  As igrejas possuem tradição. É a sua memória viva e avivada cada momento na sua prática eclesiástica. Agora vejamos como a tradição pode se tornar algo não tão bem saudável.  

“Então vieram de Jerusalém a Jesus alguns dos fariseus e escribas e perguntaram: ‘Por que transgridem os teus discípulos a tradição dos anciãos ?  pois não lavam as mãos, quando comem ?’ 

Ele, porém, lhes respondeu : ‘Por que transgredis vós também o mandamento de Deus, por causa da vossa tradição ?’”(Mt 15: 1-3)  

Por certo, aqueles homens que vieram de Jerusalém era uma comitiva oficial para discutir com Jesus os assuntos pertinentes a um futuro julgamento deveriam aliciar provas para envolver o Mestre nalguma palavra dita fora de contexto ou uma doutrina sem apoio da liderança de Jerusalém. Jesus interferiu na tradição dos anciãos porque ela estava substituindo o mandamento de Deus. Ou melhor suplantando-o. Isto era uma jurisprudência perigosa. Por isso, Jesus rompeu com a tradição dos anciãos.  

O tradicionalismo milita contra fazer a vontade de Deus. Quando algo ameaça a fronteira segura do que é familiar é motivo de luta.  Às vezes são os “pequenos grupos”que são vistos como uma ameaça para os cultos de oração da quarta-feira; ou as “unidades de ação”que não podem funcionar desta ou daquela maneira ou forma ou posição. 

Nessas lutas muitas vezes a igreja veste os trajes de alpinista para escalar um ninho de formigas.

10. Educação contínua limitada.
Ensino e aprendizado é parte do processo do discipulado de Cristo. E isto Ele fez muito bem tanto na teoria como na prática. Enquanto andava com seus discípulos ensinava-os nos rudimentos elementares do servir e viver adequadamente com a vontade de Deus. Por isso, ele gastou tempo treinando e educando seus principais discípulos. O resultado está explicado em Atos dos Apóstolos. Hoje precisamos entender esse processo e criar oportunidade de ensinar os membros da igreja o dever de obedecer as ordens de Cristo. O Instituto Internacional do Ministério Cristão é uma idéia da Associação Geral que deve ser acatada pela necessidade de implantá-la de modo a ajudar a igreja local a crescer. 

III. Os fundamentos bíblicos para fazer discípulos:

Fazer discípulos deve ser estabelecido no coração da igreja, e o produto que foi ordenado à igreja é um crente que produz frutos. A Grande Comissão é expressa claramente em cinco textos dos Evangelhos e Atos.  Ela é a agenda da igreja, local e mundial. O objetivo a alcançar é a população de salvos que vai povoar o novo Céu e a nova Terra. Foram as últimas palavras de nosso Senhor Jesus Cristo após sua ressurreição: são as mais importantes palavras já ditas a incipiente igreja, e tocam bem no coração da igreja e ditam a norma de conduta da igreja no cumprimento da Missão. São os textos mais convincentes acerca da Comissão Evangélica.

As declarações depois da ressurreição são estas:

(1). João 20:21  “Assim como o Pai me enviou, eu também vos envio”. 

Esse texto revela a missão do “envio”. Deus é o grande ‘enviador’ e enviou a Jesus para salvar o mundo. Ambos, o Filho e o Pai enviaram o Espírito para edificar a Igreja e evangelizar o mundo.  Os Três, o Pai , o Filho e o Espírito Santo enviaram a Igreja ao mundo para cumprir com a missão de salvar e fazer discípulos de todas as nações.

(2). Mc 16:15-17 “Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo: quem porém não crer será condenado”. 

É um resumo de Mateus 28: 18-20 que revela a preocupação de Jesus em sucintamente estabelecer os meios para alcançar a tarefa de evangelizar.  A ênfase é no verbo “pregar” que torna o modelo humano do pregador um elemento ágil e fácil para evangelizar. Marcos coloca o batismo como tarefa sine qua non tanto para salvar como para condenar. Mas a fé é o meio pelo qual a salvação se realiza concretamente na vida do pecador. 

(3). Mt 28:19-20 “Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho e do Espirito Santo; ensinando-os a observar todas as coisas que vos tenho mandado; e eis que estou convosco todos os dias até a consumação dos séculos”. 

No texto acima existem três ações importantes e uma quarta, principal, resultante delas:

3.1.Ide (particípio circunstancial entendido como “ao ir”- INDO).

3.2.Batizar ( qualifica a ação do indo)

3.3.Ensinar ( qualifica e suplementa a ação principal do indo)

Enquanto que INDO é circunstancial, batizando  e ensinando tem um peso mais exegético.  Estes dão qualificação para a ação principal comandadas no texto. O trabalho suplementar e qualificativo associado à ação ordenada é para  batizar e  ensinar. Batizar os conversos requer que os novos crentes façam em público uma profissão de fé. Um testemunho público, formal e dramático de uma nova vida e a importância do batismo. Batizar e ensinar as pessoas a obedecer a ordem de Jesus cumprindo a tarefa principal do texto: é uma forma mais completa da descrição do trabalho da Grande Comissão.

3.4. Fazei Discípulos. A ordem imperativa do texto é fazer discípulos. Esta é a forma de evangelizar o mundo, e a metodologia exigida para permitir reprodução e multiplicação à missão mundial.  A Grande Comissão sem multiplicação é o evangelismo da igreja paralisado do pescoço para baixo. 

Ao dar uma ordem específica para  fazer discípulos, Jesus especificou o produto do trabalho da igreja.  

Discípulos são o produto, batizar e ensinar  a obedecer são os qualificativos. 

O discípulo atinge o público pelo seu testemunho. O discípulo é saudável e temente; os discípulos se reproduzem, e trazem outros para o discipulado, resultando em multiplicação. Portanto, o discipulado resolve a crise do coração da igreja. Fazer discípulos forma um   produto de qualidade e uma força de trabalho eficiente. Este é o plano de Deus para a igreja. 

(4).Lc 24:47,48 “E que em seu nome se pregasse arrependimento para remissão dos pecados, a todas as nações, começando de Jerusalém. Vós sois minhas testemunhas destas coisas”.  Esse texto enfatiza a mensagem que deve ser pregada como conteúdo da Grande Comissão. É uma espécie de curriculo para ensinar e instruir o discípulo com facilidade a fim de que assuma o compromisso de servir a Cristo completamente. A ênfase é no testemunho pessoal; pois mesmo o discípulo instruído não pode abrir mão de sua vida relacional com Deus. Noutro aspecto, esse texto identifica o ponto de partida da missão e não sinaliza onde terminar por que a tarefa vai aos confins da terra.

(5).At 1:8 “Mas recebereis poder ao descer sobre vós o Espirito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria, e até aos confins da Terra”. 

Este é o derradeiro texto da Grande Comissão que completa a declaração final de Jesus de modo que possa estar completa em todos os detalhes.  Finalmente, esta declaração frisa a presença do Espírito Santo como poder missionário que se adianta

ao próprio missionário-testemunha. Antes que alguém chegue para pregar em algum lugar remoto da terra ali já está o Espírito Santo. 

Por outro lado, observa-se o itinerário da missão iniciada em Jerusalém, passando por Samaria e indo aos confins da terra. Esta é a maneira do Espírito dirigir a igreja na missão, ele a comanda e capacita e leva os missionários a vários destinos com objetivo para salvar todas as pessoas. A bem da verdade, devemos compreender que o Espírito aproveita em primeiro lugar os receptivos e tenta convencer os missionários cheios do Espírito que os encontrem em primeira mão. 

Poderíamos resumir essas cinco declarações de Jesus numa sentença: 

“Ide e pregai o evangelho por todo o mundo a cada pessoa. Ide no poder do Espirito, acompanhados  de sinais e prodígios no poder de Deus. Contai-lhes o que tendes testemunhado. Começai em casa, e daí abri  o caminho no restante do mundo”.(Bill Hull, The Pastor Who Making Disciples,  34)

Dito assim é o mesmo que contratar construtores inexperientes, colocar o dinheiro nas mãos deles e mandarem construir casas pelo mundo afora, sem planta, sem ferramental, sem nada que especifique o produto. Por esta razão Mt 28:19-20 é vital para compreender a Grande Comissão.

IV. Mas que é um discípulo?

O discípulo é o produto final da linha de montagem perpetrada pelo Espirito Santo. 

Por isso é um converso saído da fornada do Espirito.  É alguém que confia só em Cristo e produz frutos que só Cristo pode fazer em sua vida (Jo 15:5).  Algumas passagens das Escrituras precisam ser analisadas. 

(1). João 15: 7-17 “Se permanecerdes em mim e as minhas palavras  permanecerem em vós  pedireis o que quiserdes e vos será feito...deis muitos frutos ; e vos tornareis meus discípulos... se guardardes...que vos ameis uns aos outros...sereis meus amigos, se fazeis o que vos mando...eu vos escolhi a vós para que vades e deis frutos...”

(2). Lc 14:25-35 “...se alguém vem a mim e não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos e irmãos e ainda a sua própria vida, não pode ser o meu discípulo, e qualquer que não tomar a sua cruz e vier após mim não pode ser meu discípulo...Assim pois, todo aquele que dentre vós não renuncia a tudo quanto tem não pode ser meu discípulo”. 

(3). Lc 9: 23-25 “Se alguém quiser vir  após mim, a si mesmo se negue, tome sua cruz e siga-me..Que aproveita o homem ganhar o mundo inteiro e vier a perder-se  ou a causar dano a si mesmo ?”

Esses textos invertem a posição daqueles que acreditam que o discípulo nasce e não é feito. Discipular é idêntico a salvar. Já vimos que 7% apenas dos cristãos receberam treinamento e apenas 2% ganharam pelo menos uma pessoa em sua vida cristã. Isto torna relevante a idéia de que o discípulo precisa ser dedicado, treinado, e disposto a ir ao campo da colheita, pondo Cristo antes de tudo em sua vida.  A conversão de uma pessoa não o torna um discípulo de fato. De direito sim. Ele precisa ser treinado e amadurecer para enfrentar o discipulado. O discipulado  tem seu início  o momento da conversão. Haja alguém para discipular. 

A definição mais pertinente de discípulo foi feita por Jesus. Ele era um fazedor de discípulo. Ele estava falando aos discípulos (cerca de 500)  quando a Grande Comissão foi dada. Jesus definiu bem o discípulo:

1. Nega-se a si mesmo e toma a sua cruz e segue a Cristo (Lc 9:23-25)

2. Coloca Cristo antes de si mesmo, família e possessões (Lc 14:25-35)

3. Tem dedicação pelos ensinos de Cristo (Jo 8:31)

4. É dedicado pelos ensinos de Cristo (Jo 8:31)

5. É dedicado ao Evangelismo mundial (Mt 9:36-38)

6. Ama outros como Cristo ama (João 13:34-35)


     
7. Permanece em Cristo, é obediente, dá frutos, glorifica a Deus, tem gozo e ama os irmãos(Jo 15:7-17)

Se uma pessoa não pode tomar tais compromissos, Jesus declara enfaticamente, três vezes, ‘ele não pode ser meu discípulo’( Lc 14: 25,26,33).  Jesus enfatizou o  crer  nele e a dedicação completa a Ele.  Jesus falou a muitos acerca da importância da vida eterna. Para Nicodemos, a mulher junto ao poço e o ladrão na cruz.  Ele enfatizou  a crença e a confiança”...todo aquele que nele crer  não pereça mas tenha a vida eterna (João 3:16). 

Noutro lugar é dito da obra de Deus “a obra  de Deus é esta que creiais naquele que por ele foi enviado”(João 6:29). O compromisso do discípulo com a obra de Deus é indistinto para Jesus. O mesmo compromisso para salvação é o mesmo de segui-lo. Portanto o discipulado é uma obra mais ampla e encerra uma experiência dinâmica da vida cristã. Podemos enumerar o seguinte:

1. O discípulo é um fiel e convertido seguidor de Cristo. Mas é alguém comprometido com o evangelismo, apresentar pessoas a Cristo. É o primeiro passo para o cumprimento da GC.

2. Os conversos devem ser batizados, abertamente identificados com Cristo ensinados a obedecer, ser treinados e elevados a discípulos maduros que se reproduzem.

3. Fazer discípulos é o processo de apresentar pessoas a Cristo, eleva-los a maturidade, e treina-los para se reproduzirem e serem eficazes para Cristo. Este é o trabalho da igreja e a ordem de trabalho para o pastor. 

4. Fazer discípulos desencadeia a multiplicação. A igreja evangeliza e batiza mas precisa treinar e amadurecer o discípulo para que reproduza e multiplique o número de discípulos. Por isso, fazer discípulo é mais do que um produto. A igreja com freqüência batiza mas não treina nem ensina, o triste resultado é a ausência da reprodução e da  multiplicação. Deus deseja que todo cristão seja discípulo, reproduza  espiritualmente.

Uma das mais lindas metáfora de Jesus ele a usou para o discipulado. “Eu sou a videira vós os ramos”(João 15: 7-17). Esta é a quarta fase de Jesus e seus discípulos:

1.  A fase do ‘vem e vê’, durou quatro meses

2.  A fase do ‘vem e segue-me’ que firmou os 12 no básico durou dez meses

3.  A fase do ‘vem e fica comigo’ durou cerca de vinte meses foi o treino especializado para firma-los no ministério.

4.  A fase do ’permanecei em mim’ foi explicada por Jesus com a analogia da videira e os ramos.

Conclusão e implicações: o perfil do discípulo tem seis dimensões:

1. Um discípulo permanece em Cristo (J.o 15:7)

Permanecer em Cristo é assumir um compromisso duradouro. É um relacionamento orgânico. A palavra grega MENA significa permanecer ou manter contato por período duradouro.   O discípulo para permanecer em Cristo ele precisa  ter um correto relacionamento com a Palavra de Deus. 

(1) Estudar (2Tm 2:15) 

(2) Lutar ( 2Cor 10:3-5). O discípulo precisa conhecer bem a Bíblia através do estudo, para combater a tentação e proteger-se contra as idéias e filosofias do mundo. 

(3) Defender (1Pe 3:15).  

(4) Orar (Jo 15: 7).

Estas habilidades preferenciais do discípulo podem ser esclarecidas, pois representam o fundamental para o discipulado na igreja local.  Isso significa o compromisso do discípulo com as Escrituras. Mas o discípulo precisa aprender a orar com determinação.  E a oração é a principal arma do discipulado com a qual o discípulo pode se defender, estudar e lutar por aquilo em que acredita. 

Existem qualificativos para a oração atendida: guardar os mandamentos (1 Jo 3: 22); orar de acordo com a vontade de Deus (1Jo 5:14,15).  O discípulo é um cristão que ora com conhecimento e autoridade.  Ele fala com Deus pela oração e Deus fala com ele pela Escritura. Falar com Deus é imprescindível como Deus falar conosco.  O discípulo aprende a falar com Deus ouvindo Deus falar primeiro. 

A oração corresponde ao que Deus já disse. Permanecer em Cristo requer tanto a Palavra de Deus como a oração. Muitos pastores estudam a Bíblia profissionalmente, ora para melhorar seu desempenho como pastor, ora para pregar sermões bíblicos,  e mesmo a oração apenas em sua lição de cada dia. Não recebe o fogo de Deus cada dia. Há uma necessidade vitalícia de comunhão com Deus. Não podemos superar  a necessidade das coisas básicas. Alguns líderes começam muito bem a sua caminhada cristã. Estudo da Bíblia, oração, testemunho, evangelismo pessoal. Com o passar do tempo, essas habilidades básicas foram negligenciadas pelo esotérico, ou o elitismo profissional. Pastores e líderes se extinguiram por que abandonaram o primeiro amor. As chamas espirituais se apagaram por que  não receberam o fogo constante da comunhão com Deus. 

Michel Jordan, o melhor jogador de basquete dos Chicago Bulls, fez coisas extraordinárias na  cancha de basquete. As pessoas se admiram muito de suas proezas super-humanas. No entanto, a menos que  Jordan aprendesse e se tornasse mestre nas coisas básicas ele não teria fundamento no qual construir. Se ele não pudesse driblar sem chutar a bola, girar sem viajar, rebotar sem cometer falta, passar a bola sem joga-la fora, seria sem valor mesmo que  Jordan pudesse saltar para fora do ginásio, correr como um cervo, e mover-se tão rápido como um gato.  Assim os cristãos precisam ser peritos no básico que lhes dá o fundamento espiritual para manter o compromisso vitalício com Cristo. Este é o perfil do discípulo. A primeira marca é que ele permanece em Cristo comunicando-se com Deus através da Palavra e a da oração.

2. O discípulo é obediente ( Jo 15:9;Mt 28:20;Jo 14:21)

A maior utilidade de uma vida é ensinar outra a obedecer. E isto é mais importante em se tratando em obedecer a Cristo. A obediência é traduzida em responsabilidade. Obedecer não é algo natural. Nossa natureza se exprime melhor na desobediência, na rebeldia, do que na obediência.  Obedecer aqui está relacionado com o mandamento do IDE. (Jo 14:15, 21).  Jesus requer de seus discípulos obediência em amor. O ato da obediência em si mesmo é o amor Na obediência vemos a diferença entre o cristão e o discípulo. 

O cristão não educado no discipulado age por indução; o discípulo  age baseado nos fatos do comando de Deus sem se importar como sente a respeito do assunto. A diferença entre o discípulo e o cristão que tem está correndo é o comprometimento do discípulo em obedecer a Deus independentemente das circunstancias, sentimentos, ou outras pressões. (1 Jo 4:19). 

Fazer discípulos é sempre da responsabilidade para a obediência em amor. Discipular portanto, é incentivar uma vida intima comunhão com Deus para andar em obediência em amor com o auxílio da responsabilidade. 

3. O discípulo dá fruto ( Jo 15: 8,16)

Se o ramo permanece o tempo suficiente ligado ao tronco produz fruto. É isto que é importante. Se o discípulo permanece o tempo suficiente ligado a Cristo, o discípulo dará fruto. Dar fruto significa pelo menos três coisas importantes:

a)   glorifica a Deus (Jo 15: 8)

b)   cumpre a expectativa de Cristo a respeito do discípulo(Jo 15: 16)

c)   haverá muito fruto de alta qualidade( Jo 15: 8,16)

Que fruto é este ? Por certo que é o fruto do  Espirito, no qual está incluso o do evangelismo(Gl 5: 22,23). Fazer discípulo é evangelismo em mais alto grau, devido a multiplicação efetivada pelo discipulado.  A igreja glorifica melhor a Cristo por causa dos discípulos que são pessoas que dão fruto, glorificam a Deus. Fiéis que dão fruto são discípulos provados (Jo 15:8). Tal tipo de pessoas devemos nos dedicar a produzir, discípulos que produzam fruto e glorifiquem a Deus

4. O discípulo glorifica a Deus ( Jo 15:8)

O discípulo glorifica a Deus mais por suas qualidades gerais do que por alguma coisa especifica. O papel da igreja é glorificar a Deus. (Ef 3:20-21). A igreja glorifica melhor a Deus fazendo discípulos, simplesmente por que são crentes que dão fruto. Cristo disse para fazer discípulo porque eles reproduzirão, eles criarão a multiplicação, e isto levará ao evangelismo mundial.. 

5. Um discípulo tem regozijo ( João 15:11).

Regozijo é um senso de bem-estar sobrenatural que vem do conhecimento que estamos agradando a Deus. Regozijo é diferente de felicidade. Qualquer pessoa que tenha  uma boa condição de vida pode sentir felicidade. Mas regozijo, é um sentimento sagrado que brota como fruto do Espirito.  Muitos foram para a fogueira do martírio com regozijo. Jesus foi para a cruz com regozijo. Este é o perfil do discípulo. Regozijar-se em fazer a vontade de Deus e saber que está fazendo e como, no discipular os que desejam desenvolver vidas de regozijo.

6. Os discípulos amam como Cristo ama (Jo 15:12-14,17)

Uma pessoa que se comunica com Deus regularmente, através da Palavra e oração, que anda em obediência amorosa e reproduziu-se muitas vezes, e que sabe estar glorificando a Deus, que lhe dá um sentimento profundo de regozijo, acharia difícil não amar os outros. O padrão de Cristo é bem alto: ‘como eu vos amei’(Jo 15:12,17). ELE NÃO ESPERA PERFEIÇÃO MAS ESPERA IMITAÇÃO. Tudo o que os discípulos deveriam fazer: lembrar. 

Lembrar do Seu cuidado para com eles, Sua paciência com eles. Preenchido suas necessidades, curados suas enfermidades, ressuscitado seus mortos,lavado seus pés, e finalmente dando sua própria vida por eles. Isso deveriam lembrar.  Estas recordações guiar-los-iam através dos tempos difíceis que estavam bem a frente deles. O amor seria a mola mestra do discipulado.

Estes são os registros escritos do amor. Como temos 

experimentado o amor de Jesus em nossa vida ? Tudo o que Ele foi ou fez em seu ministério terrestre e celeste, foi por amor. Esse modelo precisa ser imitado, pois a promessa é dada: “O amor de Deus está derramado em nossos corações pelo Espirito Santo que nos foi dado”(Rm 5:5).

Sócios em Missão e no Ministério

Introdução

Texto: 1 Cor 4: 1 “Assim que os homens nos considerem como ministros de Cristo  e mordomos (dispenseiros) dos mistérios de Deus”.

Tema: Encorajar cada crente  e sua igreja a que se envolvam no ministério e na missão com seus recursos humanos, espirituais e materiais.

A Bíblia dá-nos várias imagens de sociedade que ilustram e enriquecem a nossa compreensão no que concerne a igreja e seu propósito.  Como pastores ou anciãos na igreja local podemos compreender a realidade desta sociedade e o que isso implica para a missão da congregação.

Silveira Bueno, em seu mini-dicionário da língua portuguesa define “sócio” como um parceiro, cúmplice, ou “quem se associa a outro numa empresa”.  E uma sociedade é um contrato entre pessoas para unir seus valores, dinheiro, trabalho, habilidades e bens.  Como mordomos cristãos somos sócios espirituais, ligando nossos interesses, nossos talentos, nossas propriedades, e nosso dinheiro com o grande poder de Deus. Ao experimentarmos salvação pela fé na graça de Cristo alista-nos em ativa sociedade com Ele.  Somos “mordomos dos mistérios de Cristo” (1Cor 4:1). E é por meio desta prática de mordomia fiel que maravilhas podem ser realizadas no mundo secular e incrédulo.

Sócios em Cristo

Sociedade com Deus e com Cristo envolve um relacionamento de “nós-e-com”. O pronome pessoal “nós” indica-nos que estamos unidos. Forma um quadro de mutualidade que no coletivo temos o termo “nosso” e “nos”.  Esposo e esposa, senhor e senhora, são qualificativos de “nós” que indicam sociedade.  Já a preposição “com” tem o sentido de “ao lado de”, ou “em companhia de”, como “associado de”, “por meio de”, “ou na guarda ou cuidado de” (Webster’s Dictionary). O infante Jesus foi chamado de Emanuel que quer dizer “Deus conosco” (Mt 1: 23). 

Ambas as palavras “nós” e “com” são relacionais.  Somos sócios “com” Deus em levar as boas novas de seu reino a uma experiência real no mundo (Mt 28: 19-20).  No NT e em especial em Paulo, encontramos 45 vezes o uso de “com” precedido por um verbo para descrever a comunidade da Igreja em relação a Deus. Algumas vezes o “nós-e-o-com” relaciona-se entre Cristo e seus seguidores:

(1) Nós temos sido batizados com Ele (Col 2: 12)

(2) Nós temos sido crucificado com Ele (Rm 6:6)

(3) Nós vivemos com Ele (2Cor 7:3)

(4) Nós morremos com Ele (2 Cor 7: 3)

(5) Nós somos ressuscitados com ele (Ef 2: 6)

(6) Nós somos glorificados com Ele (Rm 8: 17)

Claramente percebemos o quanto o “nós-e-o-com” tende a unir um relacionamento mais estreito entre o crente, e à  comunidade congregada aos eventos relacionados com a obra e vida de Cristo nesta terra. Mesmo Paulo descreve a ligação entre a comunidade e o crente em sua proposta de serviço e missão. 

(1) Nós somos “companheiros de prisão” (Rm 16: 7)

(2) Nós somos “companheiros de obra” (Rm 16: 21; Col 4: 11)

(3) Nós somos “companheiros nos combates” (Fl 2: 25) uns “com outros”.

Uma questão em discussão

A dinâmica do “nós-e-o-com” levanta discussão na base: 

como faríamos para que os membros da igreja pudessem dizer “nós”referindo-se ao ministério de “uns com outros”? Com

 diríamos “nós” para a missão de Cristo? Como continuaríamos o ministério de Cristo em favor dos perdidos?

Todo o povo de Deus está envolvido na missão e ministério de Cristo. Não há como escapar pela tangente. Estamos ligados a uma sociedade que envolve recursos humanos, espirituais e materiais de todos os crentes e de todas as congregações. Juntos podemos demonstrar o quanto estamos interessados em servir o povo em suas necessidades.

Sociedade no Evangelho

Em Fl 1: 5, Paulo fala de nossa “sociedade no evangelho” (NVI). “Sociedade” (koinonia) descreve melhor a mutualidade no ministério entre a comunidade congregada e a comunidade de fora. Em outras palavras, a igreja que é fiel a esta sociedade aventura-se a um ministério e missão em sua própria geografia e também apóia as missões e ministérios através do mundo. Missão compreende a ambos, local e global. Ministério também.  Seja como for, cada crente é um sócio comprometido com a missão e o ministério.

Elementos de apoio a missão

Esta sociedade requer muitas formas de apoio, especialmente:

(1) Dependência de Deus
Nossa missão é uma sociedade na qual Deus está sempre como ator primário.  A igreja marcha sob o comendo de Cristo e é comissionada de poder pelo Espírito Santo. Esta convicção dará a cada crente bem como ao corpo da igreja coragem e confiança em face as dificuldades.

(2) Oração
A missão cristã tem sido sempre movida sob as asas da oração. Os primitivos crentes foram cheios do Espírito Santo no Pentecostes depois de dias inteiros gastos devotando a si mresmos na oração.

(3) Ofertas
Entusiasticamente os crentes devotaram recursos humanos em direção à missão. Cada crente batizado na primitiva igreja era salvo para servir, ser um ministro de Cristo, conquistando outros em sua vida diária pelo testemunho pessoal. Cada pessoa está envolvida nem que seja com um único dom espiritual a fim de que o corpo de Cristo funcione de maneira saudável em ministrar para o mundo.

Em suma, todos os nossos recursos individuais e congregacionais, quer sejam humanos, materiais e espirituais, devem ser partilhados com o mundo todo.  Deus nos quer para investir não apenas nosso dinheiro, porém nossas orações, nossos talentos, nossas energias, e nosso interesse pelos perdidos. Pastores e anciãos, através do ensino e do exemplo, podemos fazer muito por nossas congregações encorajando a que entre nesta vital sociedade com Deus 

Ministry, fev. 1993, Harold L. Lee

trad. R. L. Monteiro

A Procura do Perdido

Introdução

(1) Texto : Lc 15: 4-7 “Um homem em busca de uma ovelha perdida”. “Uma mulher em busca da moeda perdida”. “Um pai a espera do filho perdido”.

(2) As condições dos perdidos no mundo pode piorar devido a falta de vontade dos membros da igreja, salvos, em saírem de sua inatividade habitual antes que seja tarde demais para eles. 

(3) Jesus apresentou as parábolas dos perdidos. Primeiro foi uma ovelha perdida. A ovelha sabe que está perdida mas não consegue voltar para o redil. Ela emaranha-se entre os gravetos e espinhos ou fica numa encosta fria e perigosa a mercê dos animais rapinantes.  A segunda parábola, permitte vislumbrar um ambiente urbano, uma casa em cidade na qual morava uma mulher e ficara angustiada por haver perdido uma moeda. A dracma perdida era a parte de um salário de um dia.  Como moeda nada sabia de sua condição. Não sabia que estava perdida nem como ser encontrada. Moeda é moeda, não é um animal com instintos nem um homem com raciocínio.  O terceiro personagem das histórias dos perdidos é um rapaz judeu de família abastada, rural, com possibilidades mil para o sucesso.  Esse rapaz escolheu deliberadamente viver por contra própria. Deve haver planejado sair de casa e estabelecer-se longe dos olhares paternos, uma vez que aparentemente era órfão de mãe. Mas tinha um irmão mais velho. E quando se tem um irmão nessas condições aparecem um bocado de problemas. Planejou sair de casa e saiu com o propósito de nunca mais voltar. Não havia planejado o seu retorno.  Agora a pergunta torna-se pertinente: como encontrar os perdidos? Uma das características comuns às três histórias é a separação: (a) a ovelha separa-se do redil ( a igreja); (b) a dracma separa-se da sua proprietária ( a família); e o rapaz separa-se do pai (de Deus). Separar-se de Cristo e de seu corpo parece ser a maior coisa tangível como lição objetiva  dessas intrigantes histórias. Alguns sinais podem ser percebidos à luz dessas parábolas para encontrar aqueles que ficam sozinhos em suas lutas:

(1) Atenção e consideração

O pastor nunca sabe onde está a ovelha perdida. Sua atenção é voltada na busca incontinente e permanente até encontrar. Os membros inativos, indiferentes, precisam ser cuidadosamente atendidos, para mudem para uma vida participativa como essencial para o crescimento da congregação no companheirismo. O homem retorna a casa com a ovelha no colo alegre e confraterniza-se com seus amigos, vizinhos e parentes por aquilo que conseguiu.  Resta-nos um consolo, o céu todo alegra-se com o nosso arrependimento e salvação.

(2) Riscos e desafios

Todos corremos algum risco ao sairmos em busca do perdido. O homem que deixou as 99 no redil corria o risco de ao voltar não encontrá-las mais. Não devemos ignorar na parábola as duas situações: a do grupo de 99 e a única ovelha desgarrada. Precisamos assegurar a continuidade do trabalho na igreja, representado pelo grupo das 99, sem nos deter de ir em busca da única perdida. O todo não precisa ser descuidado em valia do particular.

(3) Trabalho duro

Quando a mulher determinou a busca pela moeda perdida ela esmerou-se no afã de conseguir seu intento. Ela trabalhou duro. Nada impediu seu esforço por mais valioso que fosse! Buscar e encontrar a moeda era o grande esforço, a grande demanda. Não podemos ter alergias. Alguns tem alergia em varrer a casa, poeira, ácaros, etc., mas não podemos ter alergia para ganhar almas. 

(4) Espera e confiança

Esperar é um tempo gasto em vão para algumas pessoas. O tempo de Deus é diferente do tempo humano. Ele espera pelo pecador até o limite de seu tempo. Deus nunca desiste de nós. Um pai que ama o filho rebelde nunca desiste dele mesmo que as aparências enganem. Quanto mesnos esperançoso o caso se apresenta mas percebemos o esperar de Deus de forma a conquistar nosso coração

(5) Oração e poder

A oração é a chave na mão da fé que abre os celeiros de bênçãos de Deus. A oração não move o braço da onipotência em atitude de mudança de Deus para com o perdido. Mas a oração é que muda a minha atitude e meu esforço na direção do perdido. Eu começo a vê-los como Jesus os vê. E ao orar por alguém posso vislumbrar o potencial de cada pessoa através dos olhos celestiais.

(6) Amor incondicional

Jesus não apresenta o pai com alguma condição para voltar a amar o filho pródigo. Amor, aceitação, perdão estão sempre salientados nessa história. Foi o que o pai ofereceu ao filho remisso. Realmente amar de forma incondicional é o nosso maior desafio.

(7) Boas vindas calorosas

O Pai criara uma atmosfera de boas vindas para o pródigo. O pai não apenas esperava-o mas correu ao seu encontro. O rapaz nada tinha para oferecer diante do pai apenas entregar-se completamente ao retorno ao lar.

(8) Reintegração completa

O pródigo retorna a casa paterna com o objetivo de ser um servo nada mais.  Tudo fora dissipado pelos loucos. O pródigo retornara com a expectativa de ser recebido como um servo, mas qual não foi surpresa pois descobriu que ainda era um filho. 

(9) Regozijo com alegria

Todas as parábolas contam a história do dia seguinte: todos foram celebrar, o homem e mulher e com amigos, vizinhos e parentes aquilo que achou depois de diligente busca.

Todo o céu regozija-se quando um pecador se arrepende. Deus não nos dá maiores bênçãos na conquista de almas por que não nos alegramos com as que temos conquistados. Deus não nos dá maiores bênçãos do que somos felizes para receber.     
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